
Entre juros de 32%, máquinas em segunda 
mão e um vinho pensado à imagem do pai, 
Óscar Meireles construiu a Quinta da Lixa, 
apostou no enoturismo e ajudou a mudar a 
forma como o mundo olha para o Vinho Ver-
de.

BIOMA: QUANDO A ARTE 
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TEM ROSTO: 16 ANOS DE 
MARCO SILVA AO SERVIÇO 
DE MACIEIRA DA LIXA E 
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AFINAL, QUANTO GANHA O 
PRESIDENTE DA CÂMARA 
DE FELGUEIRAS? E O 
PRESIDENTE DE JUNTA? P. 4

O MERCADO IMOBILIÁRIO 
EM FELGUEIRAS UM 
ANO DEPOIS: OS PREÇOS 
CONTINUAM A SUBIR E A 
CLASSE MÉDIA CONTINUA À 
MARGEM, P. 3

DE UMA NOITE MAL 
DORMIDA AO “TAL DA 
LIXA”: A HISTÓRIA DO 
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NO MAPA DOS VINHOS
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FELGUEIRAS TEM A TAXA DE 
CRIMINALIDADE MAIS ALTA DO 
TÂMEGA E SOUSA

Há 40 anos, a Combocal nasceu em Sen-
dim, Felgueiras, e tornou-se uma referência 
na produção de solas de borracha para o 
setor do calçado, em Portugal e no estran-
geiro. Nesta entrevista, José Cunha Pinto 
recorda as origens, as fases mais difíceis, a 
aposta em materiais ecológicos e o desafio 
da sucessão.
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COMBOCAL FAZ 40 
ANOS: A FÁBRICA 
DE FELGUEIRAS QUE 
CRESCEU A FAZER 
SOLAS PARA O MUNDO

P. 6-7

P. 2

Entre 2021 e 2024, a criminalidade aumentou 
18% no concelho, acima da média da região do 
Tâmega e Sousa. Em média, o concelho regista 
quase quatro crimes por dia.

QUANDO O ALENTEJO ENCONTROU 
A LIXA: UM ALMOÇO NO DONA 
ALICE – CASA DE PASTO
Entre bolinhas de alheira com sweet chili, pão 
recheado obrigatório e uma açorda de marisco 
que conforta a alma, José Sequeira conta como 
trocou Lisboa pela Lixa para trazer o sabor do 
Alentejo a Felgueiras.

P. 15
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Se realmente quer saber,
procure no Felgueiras Magazine

Felgueiras tem um título que ninguém 
ambiciona: é o concelho com a taxa 

de criminalidade mais alta de todo o 
Tâmega e Sousa. Terminou 2024 com 
1424 crimes registados pelas autorida-
des, mais 81 do que em 2023. Em três 
anos, desde 2021, o número total de 
crimes cresceu cerca de 18%, passan-
do de 1203 para 1424 ocorrências. Os 
números são do Instituto Nacional de 
Estatística (INE).
Em média, o concelho regista quase 
quatro crimes por dia.
A taxa de criminalidade acompanhou 
essa tendência: passou de 24,2 cri-
mes por mil habitantes em 2023 para 
25,8‰ em 2024, um aumento de cerca 
de 6,5%. No conjunto do Tâmega e Sou-
sa, a taxa subiu de 21,3‰ para 22,1‰ 
– um crescimento na ordem dos 3,5%. 
Ou seja, Felgueiras não só está acima 
da média regional, como está a crescer 
quase ao dobro do ritmo da região.
Olhando para as categorias de crime, 
o retrato torna-se ainda mais claro. Os 
crimes contra as pessoas, entre 2023 
e 2024, aumentaram de 382 para 409, 
uma subida de cerca de 7%. Dentro 
deste grupo, os crimes contra a integri-
dade física mantiveram-se praticamen-
te estáveis em termos globais (243 em 
2024, 242 em 2023), mas as ofensas à 
integridade física simples subiram de 
104 para 109 casos, mais 4,8%.
Há, no entanto, um sinal misto: os regis-
tos de violência doméstica recuaram 
de 114, em 2023, para 105, em 2024, 
uma redução na ordem dos 8%. Mas 
continuam muito acima dos 80 casos 
registados em 2021 – mais cerca de 
30% em apenas três anos. É uma área 
em que qualquer descida é boa notícia, 
mas onde falamos de um fenómeno 
estrutural e amplamente subnotificado.
É nos crimes contra o património que 
o alarme toca mais alto. Entre 2023 e 
2024, este grupo passou de 450 para 
493 crimes, um aumento de 9,6%. Os 

furtos de veículo e em veículo motori-
zado cresceram de 83 para 93 ocorrên-
cias, mais 12% num ano. Os roubos por 
esticão e na via pública mantiveram-se 
nos 8 casos, mas inserem-se num qua-
dro global em que a rua parece, para 
muitos, um lugar menos seguro.
Também os crimes contra a vida em 
sociedade – que incluem diversas for-
mas de desordem, incivilidade e vio-
lações de regras de convivência – su-
biram, entre 2023 e 2024, de 330 para 
351, um acréscimo de cerca de 6,4%. 
Em sentido inverso, alguns indicadores 
rodoviários recuaram: a condução com 
taxa de álcool igual ou superior a 1,2 g/l 
desceu de 223 para 215 casos (-3,6%), 
a condução sem habilitação legal pas-
sou de 73 para 69 (-5,5%) e os crimes 
previstos em legislação avulsa caíram 
de 129 para 119 (-7,8%).
Em termos regionais, Felgueiras repre-
senta quase 16% de todos os crimes 
registados no Tâmega e Sousa: 1424 
num universo de 9022 ocorrências em 
2024. Em 2023, essa fatia rondava os 
15,4%. É um peso que não pode ser ig-
norado quando se fala de prioridades 
na afetação de meios policiais e na de-
finição de políticas públicas.

Liderar pela pior razão: como é que 
Felgueiras se tornou o concelho 
mais inseguro da região?
Se os números já preocupavam, a rea-
lidade recente tratou de lhes dar rosto. 
Na madrugada de 7 de dezembro, uma 
sapataria na Avenida Doutor Leonardo 
Coimbra foi assaltada por dois suspei-
tos encapuzados que arrombaram a 

porta traseira e levaram diversos bens. 
Desde agosto, a mesma avenida tem 
sido palco de uma sucessão de roubos, 
com pelo menos três lojas assaltadas 
– uma delas duas vezes – e ainda uma 
tentativa de assalto a uma ótica.
Perante esta realidade, é legítimo per-
guntar: o modelo de policiamento de 
proximidade está a funcionar? Os co-
merciantes sentem a presença das 
forças de segurança nas horas e nos 
locais certos? Os moradores percebem 
patrulhas visíveis nos bairros, nas pra-
ças, nas zonas industriais? A resposta 
mede-se na sensação de segurança de 
quem fecha a porta do estabelecimen-
to às dez da noite ou espera o autocar-
ro num arruamento pouco iluminado.
A discussão sobre videovigilância en-
tra inevitavelmente nesta equação. 
Câmaras em zonas comerciais ou es-
paços com histórico de ocorrências 
podem ser uma ferramenta útil, desde 
que enquadradas pela lei, com controlo 
democrático e avaliação de resultados. 
Não são uma solução mágica, mas po-
dem funcionar como dissuasor.
O Conselho Municipal de Segurança 
(CMS) deveria ser o músculo articula-
dor da resposta local: o espaço onde 
autarquia, forças de segurança, es-
colas, IPSS, associações e empresas 
olham para os dados, identificam pa-
drões e definem prioridades. Perante 
os dados de 2024, exige-se saber: Que 
medidas saíram das últimas reuniões? 
O CMS já diagnosticou por que razão 
Felgueiras se desvia tanto da média re-
gional?
Mais importante ainda – e talvez des-
conhecido de muitos felgueirenses – 
é o facto de o Conselho Municipal de 
Segurança ser permeável à voz dos 
cidadãos. O regulamento estipula que, 
em todas as reuniões, deve existir um 
período aberto ao público para a expo-
sição de questões relacionadas com a 
segurança.

Este é o momento para a sociedade 
civil passar do desabafo nas redes so-
ciais à ação cívica. Comerciantes lesa-
dos e cidadãos preocupados têm ali o 
palco legítimo para confrontar direta-
mente decisores políticos e responsá-
veis operacionais, exigir explicações e 
propor soluções.
O aumento da criminalidade em 2024 
exige mais do que indignação passa-
geira: exige uma estratégia de policia-
mento de proximidade, sustentada em 
dados e em diálogo com quem está no 
terreno. 
Felgueiras lidera hoje a taxa de crimina-
lidade no Tâmega e Sousa. A questão é 
se quer continuar a liderar esta tabela 
ou se transforma estes números num 
ponto de viragem. Isso dependerá do 
que fizerem o Estado, o Município e as 
forças de segurança. Mas dependerá 
também de nós – da forma como, en-
quanto comunidade, escolhemos usar 
a informação, a lei e os espaços de par-
ticipação que já existem para reclamar, 
enfim, uma cidade mais segura.
Não escrevo este editorial para ali-
mentar alarmismos, nem para pintar 
o concelho como uma terra perigosa. 
Escrevo-o porque os dados mostram 
um problema real, que está a crescer e 
a afetar a vida quotidiana de quem aqui 
vive, trabalha e investe. 
A segurança pública é o alicerce sobre 
o qual se constrói a liberdade. Sem ela, 
não há comércio próspero, não há usu-
fruto pleno do espaço público e não há 
qualidade de vida. Os números de 2024 
são um aviso sério. Felgueiras não 
pode normalizar o facto de ser o con-
celho com a maior taxa de criminalida-
de da região. É urgente que a estratégia 
de segurança saia do papel e desça à 
rua, antes que a estatística se agrave e 
o medo se instale definitivamente.

Pedro Fonseca
Mestre em Economia e Diretor do 

Felgueiras MagazineFELGUEIRAS LIDERA A CRIMINALIDADE 
NO TÂMEGA E SOUSA. E AGORA?

EDITORIAL

“FELGUEIRAS REPRESENTA QUASE 16% 
DOS CRIMES DO TÂMEGA E SOUSA E LIDE-
RA A TAXA DE CRIMINALIDADE. ESTE RE-
TRATO DURO PODE SER UM ESTIGMA OU 
UM SINAL DE ALARME ÚTIL, SE SERVIR 

PARA REPENSAR ESTRATÉGIAS, PRIORI-
DADES E PARTICIPAÇÃO DOS CIDADÃOS.”
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No início de 2024 escrevi 
um artigo de opinião so-

bre o mercado imobiliário em 
Felgueiras. Na altura, alertava 
para uma tendência preocu-
pante: os preços das habita-
ções estavam a subir muito 
mais rápido do que os rendi-
mentos das famílias. Um ano 
depois, infelizmente, os dados 
confirmam que a situação 
não só não melhorou como se 
agravou.
Segundo o INE, o Índice de 
Preços da Habitação (IPHab) 

cresceu 9,1% em 2024, colo-
cando Portugal entre os paí-
ses da União Europeia com 
maior aumento no preço 
da habitação. Esta pressão 
nacional reflete-se de for-
ma ainda mais evidente em 
Felgueiras, onde, segundo o 
Portal Idealista, o valor mé-
dio de venda atingiu cerca 
de 1 431€/m² em meados 
de 2025, quando no início de 
2024 rondava os 1 100€/m². 
Em apenas um ano, um apar-
tamento de 100 m² passou 
de aproximadamente 110 
mil euros para valores próxi-
mos dos 145 mil euros — e 

nos empreendimentos novos, 
sobretudo T3, continua a ser 
comum encontrar preços aci-

ma dos 250 mil euros.

MUITA CONSTRUÇÃO… 
MAS SERÁ SUFICIENTE 
PARA ALIVIAR A CRISE?

É verdade que Felgueiras vive 
um período de enorme dina-
mismo na construção urbana. 
Quem circula pelo concelho 
vê gruas, novos empreendi-
mentos, urbanizações moder-
nas e projetos que, à primeira 
vista, parecem sinal de desen-

volvimento económico — e 
até podem sugerir que a atual 
crise habitacional começará a 
aliviar graças ao aumento da 
oferta. E são, de facto, indica-
dores positivos. Mas é preciso 
analisar que tipo de constru-
ção está a ser feita.
A maioria dos novos projetos 
destina-se ao segmento mé-
dio-alto, com características e 
preços que não acompanham 
os rendimentos médios lo-
cais. E, além disso, existe um 
risco que não pode ser igno-
rado: a forma como se está a 
construir. Urbanizações den-
sas, sucessão de prédios sem 
estacionamento adequado, 
poucas zonas verdes e espa-
ços comuns reduzidos podem 
comprometer a qualidade de 
vida no futuro. Crescer é im-
portante — mas crescer bem 
é essencial.

AS CAUSAS PERSISTEM 
— E AS SOLUÇÕES CONTI-
NUAM ESCASSAS

Os fatores estruturais que re-
feri em 2024 mantêm-se: cus-
tos de construção elevados, 
oferta insuficiente, procura 
crescente, burocracia pesada 

nos licenciamentos e taxas 
de juro que continuam a con-
dicionar o acesso ao crédito. 
É certo que o Governo anun-
ciou uma medida relevante 
— a aplicação de IVA a 6% na 
construção, com devolução 
do imposto num prazo de 150 
dias — que poderá reduzir cus-
tos e acelerar projetos. Mas o 
impacto desta medida ainda 
é incerto e depende de uma 
condição essencial: que essa 
redução seja efetivamente re-
fletida nos preços finais das 
habitações.
A realidade é que os promoto-
res continuam a privilegiar o 
segmento mais seguro e pre-
visível em termos de venda: 
o médio-alto. E isso cria um 
ciclo vicioso difícil de quebrar:
preços altos -> oferta para 
famílias com maior poder de 
compra -> mais pressão sobre 
preços -> ainda menos alter-
nativas para a classe média.

A NECESSIDADE DE SO-
LUÇÕES LOCAIS PARA A 
CLASSE MÉDIA

No artigo que escrevi em 2024 
defendi a criação de uma es-
pécie de “Barrancas para a 

Habitação”, um modelo onde 
o município disponibiliza ou 
facilita o acesso a infraestru-
turas e agiliza os licenciamen-
tos, enquanto os privados se 
comprometem a construir ha-
bitação com preços máximos 
definidos. Um mecanismo 
simples, eficaz e que poderia 
ser aplicado em zonas estra-
tégicas do concelho, permitin-
do criar habitação verdadeira-
mente acessível para jovens, 
trabalhadores e famílias que 
hoje não encontram alternati-
vas no mercado.
Um ano depois, continuo a 
acreditar que esta deveria ser 
uma prioridade absoluta. Fel-
gueiras precisa de soluções 
que vão além da habitação 
social e que respondam às 
necessidades da vasta clas-
se média local — aqueles 
que não são abrangidos pe-
los programas públicos, mas 
que também não conseguem 
comprar uma casa de 250 mil 
euros. Não se trata de gastar 
mais dinheiro público, mas 
sim de criar condições inte-
ligentes para que a iniciativa 
privada possa construir a pre-
ços que reflitam os rendimen-
tos dos felgueirenses.

O MERCADO IMOBILIÁRIO EM FELGUEIRAS UM ANO 
DEPOIS: OS PREÇOS CONTINUAM A SUBIR E A CLASSE 
MÉDIA CONTINUA À MARGEM

Patrícia Covita
Mestre em Economia

OPINIÃO
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AFINAL, QUANTO GANHA O PRESIDENTE DA CÂMARA DE 
FELGUEIRAS? E OS VEREADORES?
Os salários dos autarcas variam conforme o tamanho do concelho. Felgueiras está entre os municípios com remunerações mais elevadas.

E QUANTO GANHA O PRESIDENTE DA JUNTA DA SUA FREGUESIA?
A remuneração dos presi-

dentes de junta está de-
finida numa tabela nacional 
de abonos para eleitos locais, 
que fixa o salário de acordo 
com o número de eleitores e 
o regime de exercício de fun-
ções.
Felgueiras tem 20 freguesias 
e uniões de freguesias. Entre 
todas, há apenas duas que ul-
trapassam o patamar dos cin-
co mil eleitores: a União das 
Freguesias de Vila Cova da 
Lixa e Borba de Godim, com 
5 742 eleitores, e a União das 
Freguesias de Margaride (San-
ta Eulália), Várzea, Lagares, 
Varziela e Moure, com 16 170 
eleitores. Todas as restantes 
18 freguesias ficam abaixo 
dos cinco mil eleitores. 
Esta diferença é decisiva: é ela 
que determina em que “esca-
la” salarial entra o presidente 
de junta. Em 2025, a remune-
ração é calculada como uma 
percentagem do salário do 
Presidente da República, fixa-
do em 8.370,14 euros brutos 
mensais. Para as freguesias, 
existem vários escalões. No 
caso de Felgueiras, contam 

três: menos de cinco mil elei-
tores; entre cinco mil e dez mil; 
e entre dez mil e vinte mil elei-
tores.

União das Freguesias de Mar-
garide (Santa Eulália), Várzea, 
Lagares, Varziela e Moure
Nesta união, com 16 170 elei-
tores, o presidente está no es-
calão dos 10 000 aos 20 000 
eleitores. Em regime de exclu-
sividade, recebe 1.841,43 eu-
ros brutos por mês, pagos 14 
vezes ao ano (25.780,02 euros 
em remuneração base anual), 
a que se juntam 552,43 euros 
mensais de despesas de re-
presentação (6.629,16 euros 
por ano), totalizando cerca 
de 32.409,18 euros brutos 
anuais. A este valor, acresce o 
subsídio de refeição de 6€ por 
dia.
Se não estiver em regime de 
exclusividade, a remuneração 
base baixa para 920,72 euros 
por mês (12.890,08 euros por 
ano), as despesas de represen-
tação caem para 276,22 euros 
mensais (3.314,64 euros ao 
ano), num total de 16.204,72 
euros brutos anuais. 

Já no regime de não perma-
nência, o presidente abdica da 
remuneração base e das des-
pesas de representação e fica, 
na prática, limitado à compen-
sação para encargos: 334,90 
euros por mês.

União das Freguesias de Vila 
Cova da Lixa e Borba de Godim
Com 5 742 eleitores, o pre-
sidente desta união enqua-
dra-se no escalão dos 5 000 
aos 10 000 eleitores. Em re-
gime de exclusividade, rece-
be 1.590,33 euros brutos por 
mês, pagos 14 vezes ao ano 
(22.264,62 euros em remune-
ração base anual), a que se 
juntam 477,10 euros mensais 
de despesas de representa-
ção (5.725,20 euros por ano), 
totalizando 27.989,82 euros 
brutos anuais. A este valor, 
acresce o subsídio de refeição 
de 6 euros por dia. 
Se não estiver em regime de 
exclusividade, a remuneração 
base baixa para 795,17 euros 
por mês (11.132,38 euros por 
ano) e as despesas de repre-
sentação caem para 238,55 € 
mensais (2.862,60 euros ao 

ano), num total de 13.994,98 
euros brutos anuais.
Já no regime de não perma-
nência, o presidente abdica da 
remuneração base e das des-
pesas de representação e fica, 
na prática, limitado à compen-
sação para encargos: 334,90 
euros por mês.

Restantes freguesias do con-
celho de Felgueiras
Nas restantes freguesias do 
concelho, todas com menos 
de 5 000 eleitores, o presiden-
te integra o escalão mais baixo 
da tabela. Em regime de exclu-
sividade, recebe 1.339,22 eu-
ros brutos por mês, pagos 14 
vezes ao ano (18.749,08 euros 
em remuneração base anual), 
a que se somam 401,77 euros 

mensais de despesas de repre-
sentação (4.821,24 euros por 
ano), totalizando 23.570,32 
euros brutos anuais. Também 
aqui acresce o subsídio de re-
feição de 6 euros por dia.
Se não estiver em regime de 
exclusividade, a remuneração 
base passa para 669,61 euros 
por mês (9.374,54 euros por 
ano) e as despesas de repre-
sentação descem para 200,89 
euros mensais (2.410,68 eu-
ros ao ano), num total de 11 
785,22 eurosbrutos anuais.
No regime de não permanên-
cia, o presidente abdica da 
remuneração base e das des-
pesas de representação e fica 
apenas com a compensação 
para encargos, no valor de 
301,41 € por mês.

Pode não ser um tema de 
conversa diária, mas des-

perta sempre curiosidade: 
quanto ganha o presidente da 
Câmara Municipal de Felguei-

ras?
Os valores estão definidos por 
lei e dependem diretamente 
da dimensão do concelho — 
mais concretamente, do nú-

mero de eleitores inscritos.
Em Portugal, os vencimentos 
dos autarcas são calculados 
em percentagem da remune-
ração do Presidente da Repú-
blica, atualmente fixada em 
8.370,14 euros.
Há quatro escalões: Lisboa e 
Porto recebem 55% deste va-
lor; os municípios com 40 mil 
ou mais eleitores (como Fel-
gueiras) recebem 50%; os que 
têm entre 10 mil e 40 mil, 45%; 
e os restantes, 40%.
No caso de Felgueiras, o pre-
sidente da Câmara Municipal 
aufere 4.185,07 euros de sa-
lário base, acrescidos de até 

1.255,52 euros em despesas 
de representação.
No total, o rendimento mensal 
bruto é de 5.440,59 euros, a 
que se juntam o subsídio de 
alimentação (de 6 euros por 
dia), e os subsídios de férias 
e de Natal.
Já os vereadores em regi-
me de tempo inteiro ganham 
3.348,06 euros mensais (80% 
da remuneração do presi-
dente de Câmara), mais até 
669,61 euros em despesas 
de representação, perfazen-
do 4.017,67 euros brutos por 
mês. Aqui, também acresce o 
subsídio de alimentação (de 6 

euros), e os subsídios de fé-
rias e de Natal.
Os vereadores em regime de 
não permanência (em Felguei-
ras, atualmente, é o caso dos 
vereadores da oposição), re-
cebem 83,70 euros por cada 
reunião de Câmara a que com-
pareçam.
Para comparação, o presiden-
te da Câmara de Lisboa ou do 
Porto recebe 4.603,58 euros 
de salário base e 1.381,07 eu-
ros de despesas de represen-
tação, num total de 5.984,65 
euros mensais — cerca de 
500 euros acima do autarca 
felgueirense.

TROFA
VÁRZEA
LAGARES

Padaria / Pastelaria

L A  P A T I S S E R I E :  O N D E  C A D A  M O R D I D A
É  U M A  O B R A  D E  A R T E .
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QUANDO O PODER LOCAL TEM ROSTO: 
16 ANOS DE MARCO SILVA AO SERVIÇO 
DE MACIEIRA DA LIXA E CARAMOS
Durante 16 anos, Marco Silva foi rosto e voz da governação local em Macieira da 
Lixa e, depois, na União de Freguesias de Macieira da Lixa e Caramos. Impedido 
pela limitação de mandatos de se recandidatar em 2025, deixa um legado feito 
de quilómetros de estrada pavimentada, avanços no saneamento, equipamentos 
estruturantes e muitas horas roubadas à vida familiar. Nesta entrevista ao 
Felgueiras Magazine, faz o balanço político e humano do percurso, reconhece 
promessas adiadas e explica porque continua a ver o cargo de autarca como “um 
exercício de confiança”.

pub

Que balanço faz destes 16 anos à frente, 
primeiro da Junta de Freguesia de Ma-
cieira da Lixa e depois da União de Fre-
guesias de Macieira da Lixa e Caramos?
Faço um balanço de muito trabalho, 
persistência e resultados visíveis. Ao 
longo de quatro mandatos priorizámos 
a melhoria das condições de vida da 
nossa população, infraestruturas, asso-
ciativismo, espaços públicos e serviços 
básicos, sempre com atenção a uma 
gestão financeira responsável. Houve 
erros e limitações, naturalmente, mas 
acredito que deixámos Macieira da Lixa 
e Caramos mais organizada, mais de-
senvolvida e com melhores respostas 
às necessidades da população.
Tenho muito orgulho no meu trabalho e 
na minha equipa ao longo destes anos 
de gestão autárquica.

Macieira da Lixa e Caramos têm hoje 
melhores estradas?
Nestes mandatos fizemos o maior in-
vestimento de sempre, em conjunto 
com o Município, na requalificação e 
pavimentação da rede viária. Os con-
tratos interadministrativos, criados pelo 
executivo liderado por Nuno Fonseca, 
foram fundamentais para o nosso su-
cesso. Hoje posso afirmar que ninguém 
na nossa União tem necessidade de 
passar num caminho de terra batida 
para chegar a casa.
Somos das freguesias que têm a me-
lhor rede viária do concelho.

O Parque de Lazer de Macieira da Lixa 
foi a principal obra dos seus mandatos?
Foi uma das principais, mas não posso 

esquecer a Capela Mortuária de Ma-
cieira da Lixa, a requalificação da Rua 
de Santa Marta, a requalificação do 
Largo da Boa Viagem, a requalificação 
do Largo de S. Roque, o pagamento da 
dívida que herdámos na Freguesia de 
Caramos, a requalificação do Largo do 
Cruzeiro e da Rua das Hortas e outras 
tantas que fizemos.

Há alguma promessa que tenha feito e 
que não conseguiu cumprir?
Houve promessas que ficaram adiadas 
por falta de financiamento, por proces-
sos burocráticos ou por dependência 
de decisões de instâncias superiores. 
Não gosto de desculpas, por isso assu-
mo que nem tudo foi cumprido na ca-
lendarização que eu desejava. Alguns 
projetos de expansão de infraestruturas 
e equipamentos ficaram para depois. 
Mantive sempre a transparência com a 
população sobre as razões.
Saio de consciência tranquila, dei sem-
pre o máximo de mim e sei que a minha 
equipa fez o mesmo.

Que obra não fez, mas que gostava de 
ter feito?
Gostaria de ter conseguido avançar 
mais rapidamente com a cobertura 
total do saneamento em Macieira da 
Lixa e Caramos e com a construção de 
passeios na EN-101-4 e na EN 101, em 
Caramos.

Quando olha para trás, qual foi o mo-
mento mais marcante destes 16 anos?
Há vários, mas um dos mais marcantes 
foi a resposta comunitária e institucio-

nal durante a pandemia da COVID-19, 
momento muito difícil. Tivemos de to-
mar decisões e de apoiar as nossas 
populações num momento muito com-
plicado e atípico, que colocou à prova 
todos.

Ser presidente de Junta é muitas vezes 
um cargo de sacrifício pessoal. O que é 
que mais lhe custou, a nível pessoal ou 
familiar, ao longo destes mandatos?
Ser presidente de Junta exige disponibi-
lidade constante, fins de semana, noites 
e decisões que nem sempre agradam. 
Foi difícil conciliar horas de família com 
compromissos públicos; isso pesa nos 
laços pessoais. A minha esposa, o meu 
filho e a minha família foram fundamen-
tais: sem o apoio deles teria sido bem 
mais difícil cumprir este percurso. O sa-
crifício maior foi o tempo que lhes dei-
xei de dedicar em momentos que eram 
importantes para eles.

O que é que mais o orgulha ter conse-
guido concretizar em Macieira da Lixa 
e Caramos?
O orgulho maior vem de ver projetos 
que melhoraram a vida quotidiana das 
pessoas: o Parque de Lazer, interven-
ções em vias, apoio às coletividades 
e a melhoria de serviços básicos. Ver 
crianças, idosos e famílias a usufruírem 
desses espaços e serviços confirma 
que valeu a pena o esforço.

Há alguma história ou episódio que 
nunca vai esquecer, pela emoção ou 
pela dificuldade que representou?
Para a história fica, sem dúvida, o meu 

percurso. De uma forma humilde e sim-
ples, fico para a história da nossa terra 
como último Presidente da Junta de 
Macieira da Lixa e primeiro Presiden-
te da União de Freguesias de Macieira 
da Lixa e Caramos. Um facto marcante 
para a história de Macieira da Lixa e Ca-
ramos.

Ao longo destes mandatos, teve de lidar 
com críticas e expectativas muito dife-
rentes. O que aprendeu sobre as pes-
soas e sobre a sua comunidade?
Aprendi que as pessoas querem ser 
ouvidas e valorizam a proximidade; que 
há grande generosidade e capacidade 
de resistência, mas também frustração 
quando as respostas demoram. A co-
munidade é diversa em expectativas, 
mas, quando existe diálogo e explica-
ção clara das opções e limites, conse-
guimos construir consenso e agir me-
lhor.

Depois de 16 anos de experiência au-
tárquica, o que significa, para si, ser 
autarca de freguesia?
Ser autarca é um serviço público de 
contacto direto com a vida das pes-
soas. É ser gestor prudente, mediador, 
realizador de pequenas grandes coi-
sas do dia a dia e, acima de tudo, um 
representante da comunidade que tem 
de ouvir, decidir com responsabilida-
de e trabalhar em parceria com outras 
instituições. É um exercício de confian-
ça: alguém confia-nos os problemas e 
as esperanças da sua freguesia e isso 
exige humildade, trabalho e sentido de 
missão.

AUTARQUIAS
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COMBOCAL FAZ 40 ANOS: A FÁBRICA DE FELGUEIRAS 
QUE CRESCEU A FAZER SOLAS PARA O MUNDO

GRANDE ENTREVISTA

Em 1985, três jovens ligados à 
indústria da borracha decidiram 
arriscar e criar a Combocal, em 
Sendim, Felgueiras. Quarenta 
anos depois, a empresa é uma 
referência discreta na produção 
de solas de borracha vulcanizada 
para algumas das marcas mais 
exigentes, dentro e fora de Portu-
gal. 
Pelo caminho, enfrentou juros 
altíssimos, crises, falências de 
clientes e uma pandemia, moder-

nizou a fábrica, entrou em feiras 
internacionais e abriu a porta a 
novos materiais ecológicos. 
Hoje, com a entrada do filho, Ri-
cardo, a preparar a próxima gera-
ção, José Cunha Pinto olha para 
trás com orgulho e para a frente 
com cautela e esperança. 
Nesta entrevista, o fundador e ge-
rente da Combocal revisita as ori-
gens, fala das fases mais difíceis 
e explica o que ainda sonha para 
a empresa.

Como nasceu a ideia de 
fundar a Combocal em 
1985?
A Combocal nasceu da 
iniciativa de três jovens 
que trabalhavam na 
Guiarco, uma empresa 
de solas de borracha 
dos saudosos Sr. Ar-
mindo Soares Teixeira, 
o “Pepino”, e Sr. José 
Ribeiro, o “Zé Bravo”. Já 
tínhamos experiência na 
área da borracha e um 
enorme desejo de cres-
cer. Juntou-se também 
a nós um membro com 
conhecimento em solas 
de TR, também ele vindo 
da Guiarco, o que refor-

çou a nossa capacidade 
técnica.
Deste modo, em 1985, 
decidimos dar o passo 
e criar o nosso próprio 
projeto. Era um sonho 
ambicioso, movido pela 
vontade de trabalhar à 
nossa maneira. Na al-
tura, não havia muitas 
fábricas de solas de bor-
racha, algo que foi enca-
rado como uma oportu-
nidade.
Há cerca de 15 anos, 
assumi a liderança da 
Combocal, tornando-me 
o único remanescente 
da sociedade inicial.

Que memórias guarda 
dos primeiros dias da 
empresa?
Recordo-me de dias 
cheios de ansiedade, 
mas também de uma 
enorme determinação. 
Tinha receio de falhar, 
naturalmente, mas es-
tava movido por uma 
profunda esperança e fé 
de que conseguiríamos 
vencer. Cada pequena 
conquista era vivida 
com intensidade, visto 
que tudo começou pe-
queno.
Foram dias de muito es-
forço, muitas horas de 
trabalho e incertezas, 

mas também de gran-
de entusiasmo por es-
tarmos a construir algo 
nosso, passo a passo.
Na altura, imaginava que 
chegaria aos 40 anos?
Naquela altura, a von-
tade de avançar era tão 
grande que não havia 
espaço para pensar tão 
longe. O foco estava 
sempre no dia seguin-
te: produzir bem, servir 
bem os clientes e honrar 
compromissos.
Olhando agora para trás, 
vejo que essa mentali-
dade de seguir em fren-
te, um dia de cada vez, 
foi uma das grandes for-
ças da Combocal.

Quais foram os maiores 
desafios nos primeiros 
anos?
Os maiores desafios 
nos primeiros anos fo-
ram, acima de tudo, a 
responsabilidade de 
não desiludir a minha 
família nem as pes-
soas que acreditaram 
em nós. Além disso, as 
condições financeiras 
eram muito difíceis. Tí-
nhamos empréstimos a 
juros altíssimos, entre 
25% e 30% ao ano, e to-
dos os meses era uma 
luta para conse-
guir cumprir es-
ses compromis-
sos.
Outro desafio foi 
conseguir conci-
liar tudo isto com 
a vida familiar. A 
empresa trabalha 
24 horas por dia 
e, muitas vezes, 
faltava tempo 
para estar com 
a família. Foi um 
período de gran-
de sacrifício, mas 
também de muita 
aprendizagem e 
determinação.

Que momentos conside-
ra decisivos nestes 40 
anos da Combocal?
Um dos momentos 
mais decisivos foi em 
2010, quando assumi a 
gerência da Combocal 
e me tornei o único pro-
prietário da empresa. A 
partir desse momento, 
alterámos a estratégia 
da empresa e iniciámos 
a internacionalização, 
participando pela pri-
meira vez na feira Li-

neapelle, em Bolonha, 
Itália, e mais tarde nas 
edições seguintes, em 
Milão.
Essas feiras represen-
taram um verdadei-
ro ponto de viragem: 

abriram-nos para uma 
nova realidade, permi-
tiram-nos mostrar ao 
mundo a qualidade do 
produto que fazemos e 
deram-nos a confiança 
necessária para compe-
tir fora de Portugal. Foi 
assim que começámos 
a conquistar clientes de 
vários países da Europa 
e, posteriormente, de 
outras partes do mundo.

Como era a tecnologia 
de produção de solas 
nos anos 80 e 90? Muito 
diferente da fábrica de 
hoje?
Nos anos 80 e 90, a 
tecnologia na área das 
solas de borracha era 
bastante rudimentar em 
Portugal. Já existiam 
avanços noutros seto-
res, mas no nosso setor 
trabalhava-se essen-
cialmente com prensas 
simples, cilindros aber-
tos, também conheci-
dos como misturadores 
de borracha, e pouco 
mais. Grande parte do 
processo dependia da 
experiência e da sensibi-
lidade dos operadores.
Hoje, a realidade é com-
pletamente diferente. 
Dispomos de tecnologia 

“OS MAIORES 
DESAFIOS NOS 

PRIMEIROS ANOS 
FORAM, ACIMA 

DE TUDO, A 
RESPONSABILIDADE 
DE NÃO DESILUDIR 
A MINHA FAMÍLIA 

NEM AS PESSOAS QUE 
ACREDITARAM EM 

NÓS”
- JOSÉ CUNHA PINTO

Websites
H T T P S : / / W E B . F E L G U E I R A S M A G A Z I N E . P T

W E B @ F E L G U E I R A S M A G A Z I N E . P T  |  2 5 5  3 3 1  1 6 0

S O M O S  U M A  D I V I S Ã O  D O  F E L G U E I R A S  M A G A Z I N E .
M A R K E T I N G  D I G I T A L  É  O  Q U E  F A Z E M O S :  
S E J A  U M  S I T E ,  U M  L O G O  O U  G E S T Ã O  D E  R E D E S  S O C I A I S
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muito mais avançada, o que 
nos permite trabalhar a outro 
nível, tanto em termos pro-
dutivos, a nível de resposta e 
formas de trabalhar, como na 
forma de desenvolver mate-
riais. Atualmente, consegui-
mos, por exemplo, através do 
nosso laboratório interno, rea-
lizar diversos ensaios e testes 
que antes eram impensáveis, 
garantindo que cada produto 
cumpre padrões de qualidade 
e desempenho estabelecidos, 
assim como investigar novos 
materiais.
A evolução tecnológica per-
mitiu-nos aumentar a efi-
ciência, reduzir desperdícios, 
melhorar a consistência dos 

produtos e, sobretudo, au-
mentar o padrão de qualidade 
da Combocal.

Qual foi o material/produto 
mais desafiante de desenvol-
ver?
No início da atividade, o ma-
terial mais desafiante foi a 
produção de solas utilizando 
triturado de pneus e apenas 
o excedente da pasta dos pi-
sos que recolhíamos em em-
presas de recauchutagem de 
pneus. Com esses materiais, 
fabricávamos solas de imita-
ção crepe para botas de tra-
balho, e era necessária muita 
técnica para obter qualidade 
com recursos limitados.
Hoje, o desafio é diferente. 
Trabalhamos com uma gran-
de variedade de materiais ino-
vadores. Existem diversos ou-
tros elementos naturais que 

podem ser incorporados nas 
borrachas, como as fibras de 
bananeira, ou até mesmo so-
las totalmente naturais, a par-

tir de látex, biossílica e aditi-
vos naturais.
Além disso, desenvolvemos 
também solas condutivas 
para o setor de calçado de se-
gurança, que exigem uma pre-
cisão técnica muito elevada.

Como descreve o estado atual 
do setor do calçado em Portu-
gal? Tem havido trabalho?
O setor do calçado em Por-
tugal está a atravessar uma 
fase delicada. A procura osci-
la muito e depende bastante 
das marcas e dos mercados 
internacionais com que cada 
empresa trabalha. Há empre-
sas com mais dificuldade e 
outras que têm conseguido 
manter alguma estabilidade.
No nosso caso, felizmente, 
temos tido trabalho e não 
podemos queixar-nos, mas a 
verdade é que o setor, no ge-
ral, enfrenta desafios impor-
tantes: custos elevados, mui-
ta concorrência estrangeira, 
prazos curtos e um mercado 
cada vez mais exigente.
Apesar disso, acredito que 
Portugal continua a ter uma 
indústria de calçado forte, 

reconhecida pela qualidade 
e pela capacidade de adapta-
ção. Mas é preciso estar aten-
to, inovar e trabalhar todos os 
dias para responder às mu-
danças do mercado.

O calçado português ainda 
consegue competir nos mer-
cados internacionais?
Sim. O setor tem mostra-
do, ao longo dos anos, que, 
quando somos resilientes, 
inovadores e profissionais, 
conseguimos manter um 
nível de qualidade muito 
elevado.
Temos mão de obra ex-
periente, empresas muito 
dedicadas e uma capaci-
dade de adaptação rápida 
que é reconhecida lá fora. 
Se continuarmos a apostar 
em qualidade, diferencia-
ção e bom serviço, acre-
dito que Portugal pode 
continuar a afirmar-se no 
mercado internacional.

Como antecipa o futuro do 
setor nos próximos 2 a 3 
anos?
Vejo o futuro com expec-
tativa e esperança. Serão 
anos desafiantes, mas acre-
dito que o setor continuará a 
evoluir se mantivermos o foco 
na qualidade, na inovação e 
na capacidade de adaptação.

Falando de políticas públicas, 
o que é que Felgueiras pode-
ria ter ou fazer que ajudasse a 
tornar a indústria do calçado 
mais competitiva?
É sempre sensível falar de 
política, mas posso dizer que 
Felgueiras beneficiaria com 
mais incentivos e, acima de 
tudo, com mais cursos e for-
mação direcionados para 
o setor do calçado e para a 
indústria transformadora. O 
reforço das competências lo-
cais seria uma forma de for-
talecer o tecido empresarial e 
preparar melhor as novas ge-
rações para as exigências do 
mercado.

E a nível nacional, que mu-
danças Portugal precisa de 
fazer para que a indústria de 
calçado seja competitiva in-
ternacionalmente?
A nível nacional, seria impor-

tante aliviar a carga fiscal das 
empresas e também dos tra-
balhadores, para que o setor 
possa crescer de forma mais 
sustentável e competitiva. É 
igualmente essencial identifi-
car o que não está a funcionar 
e criar condições mais favorá-
veis para quem quer investir e 

trabalhar.
Acredito também que a con-
fiança começa no exemplo: 
é fundamental que as lide-
ranças políticas transmitam 
boas práticas e contribuam 
para um ambiente económico 
mais estável e transparente. 
Só assim conseguimos dar 
às empresas segurança para 
investir no futuro.

A entrada do seu filho, Ricar-
do Pinto, trouxe sangue novo. 
O que mudou na empresa?
A entrada do meu filho, Ricar-
do, foi uma enorme mais-valia 
para a Combocal. Trouxe uma 
visão mais técnica, fruto da 
sua formação em Engenharia 
de Polímeros, e introduziu no-
vas metodologias de trabalho 
que modernizaram a empre-
sa.

A sua presença trouxe tam-
bém um olhar mais analítico e 
inovador sobre os processos, 
ajudando-nos a enfrentar o dia 
a dia com maior organização 
e eficiência. Além disso, refor-
çou a aposta na sustentabili-
dade e no desenvolvimento 
de novos materiais, áreas que 

hoje são fundamentais para o 
futuro do setor.
Em termos gerais, a sua che-
gada marcou uma nova fase 
na Combocal, mais inovadora, 
mais orientada para o futuro e 
mais preparada para os desa-
fios que aí vêm.

Onde imagina a empresa den-
tro de 10 anos?
É difícil prever o que aconte-
cerá daqui a 10 anos, sobre-
tudo num setor que evolui 
tão depressa. Mas imagino 
a Combocal a manter aquilo 
que sempre a distinguiu: qua-
lidade, rigor e seriedade. Que-
ro que a empresa continue fiel 
à sua identidade, mas prepa-
rada para crescer, acompa-
nhando as novas tecnologias, 
as exigências dos clientes e 
as oportunidades que surgi-
rem em novos mercados.
Se continuar rodeada de pes-
soas dedicadas e responsá-
veis, acredito que a Combocal 
poderá alcançar um patamar 
ainda mais alto, mantendo 
sempre os valores que nos 
trouxeram até aqui.

“O SETOR DO CALÇADO 
EM PORTUGAL ESTÁ A 

ATRAVESSAR UMA FASE 
DELICADA”

- JOSÉ CUNHA PINTO

“SERIA IMPORTANTE 
ALIVIAR A CARGA FISCAL 

DAS EMPRESAS E TAMBÉM 
DOS TRABALHADORES”

- JOSÉ CUNHA PINTO
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Horário de Funcionamento:

Aberto das 8h00 às 2h00

Encerramos aos domingos e feriados,

exceto quando estes coincidem com

sexta-feira ou sábado, dias em que

funcionamos com o horário habitual.

Esperamos a sua visita!
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DE UMA NOITE MAL DORMIDA AO “TAL DA LIXA”: A HISTÓRIA 
DO HOMEM QUE PÔS A LIXA NO MAPA DOS VINHOS
Entre juros de 32%, máquinas em segunda mão e um vinho pensado à imagem do pai, Óscar Meireles construiu a 
Quinta da Lixa, apostou no enoturismo e ajudou a mudar a forma como o mundo olha para o Vinho Verde.

tuguesa de Vinhos — foi a pri-
meira tentativa da família Mei-
reles de estruturar um negócio 
próprio na área. Era uma em-
presa modesta, criada por três 
irmãos, que funcionava num 
pavilhão limitado, com pouco 
equipamento e muitos impro-
visos.
Nessa fase inicial, Óscar ainda 
não fazia parte do projeto. Tra-
balhava numa grande empresa 
da Lixa do setor dos vinhos, 
onde diz “ter aprendido muito”. 
Mas não demoraria até que o 
chamassem — primeiro para 
apoiar, depois para integrar, 
finalmente para liderar. Como 
contou, “isto veio tudo por ar-
rasto”.
A Soporvin seria, assim, uma 
espécie de rascunho daquilo 
que mais tarde se tornaria a 
Quinta da Lixa: uma empresa 
familiar com ambição indus-
trial, mas ainda sem identidade 
própria. Um espaço demasia-
do pequeno para a visão que 
crescia dentro da família e, es-
pecialmente, dentro de Óscar 
Meireles.
No entanto, o percurso não foi 
linear. “Nos meus inícios era 
um bocadinho rebelde”, expli-
ca. Antes de se fixar nos vinhos, 
tentou pequenos negócios: dis-
tribuição de pesticidas, criação 
de frangos, experiências que 
não lhe trouxeram estabilidade 
nem realização. O vinho aca-
bou por ser o caminho que o 
agarrou com sentido. 

CONSTRUÇÃO DA ADEGA DE 
1992: O PRIMEIRO PASSO 
ESTRUTURAL

Quando Pedro Fonseca pergun-
tou por que razão a adega inau-
gurada em 1992 permanece 
como um marco estrutural da 
empresa, Óscar Meireles não 
hesitou: “Foi muito importante. 
Eu queria condições de traba-
lho e não tínhamos.” A cons-
trução de uma adega moderna 
possibilitou, pela primeira vez, 
sustentar crescimento.
O projeto evidenciou algo que 
se tornaria habitual nas déca-
das seguintes: a visão de Ós-
car era frequentemente maior 
do que o espaço desenhado. 
“Mostraram-me a planta e dis-
seram que chegava. Para mim, 
não.” A adega ficou pequena 
logo nos primeiros anos, e a 
empresa passou a viver ciclos 
sucessivos de expansão: mais 
pavilhões, mais capacidade, 
mais tecnologia.
Nos dias de hoje, essa expan-
são trouxe um novo tipo de dile-
ma — estratégico, e não apenas 
operacional. O setor mudou 
profundamente. “O consumo 
está a baixar e o consumidor 
procura vinhos premium, não 
quantidade. Temos de repen-

sar se vamos crescer ou estag-
nar e apostar mais em vinhos 
premium, não na quantidade.” 
O que Óscar Meireles descre-
ve, na verdade, é uma encruzi-
lhada para a Quinta da Lixa e 
para muitos outros produtores: 
continuar a aumentar a produ-
ção, com risco de saturação e 
pressão de preços, ou apostar 
numa qualificação da ofer-
ta, com vinhos de maior valor 
acrescentado, tirando partido 
das castas, da localização e 
da reputação crescente dos Vi-
nhos Verdes.
A Quinta da Lixa encontra-se 
precisamente nesse ponto. 
Crescer fisicamente implicaria 
investimento elevado, novas in-
fraestruturas e maiores custos 
de operação. “Estamos a sofrer 
um bocadinho por espaços — 
dores de crescimento”, admi-
te. Mas crescer para fazer o 
mesmo vinho em maior escala 
talvez já não faça sentido num 
mercado que está a premiar di-
ferenciação e não volume.
A alternativa é clara: consolidar 
o que existe, qualificar a produ-
ção, reforçar marcas e investir 
em vinhos premium, área onde 
a região tem hoje um potencial 
enorme, graças a castas como 
Alvarinho, Loureiro ou Avesso, 
e graças às condições naturais 
que conferem frescura — atri-
buto cobiçado no mercado in-
ternacional.

OS PRIMEIROS ANOS: EN-
TRE A AMBIÇÃO E A ADVER-
SIDADE

O início da produção própria 
foi marcado por episódios que 
hoje parecem quase inverosí-
meis. Quando Pedro Fonseca 
perguntou pelas histórias da-
queles anos, Óscar não hesi-
tou. “Começar do zero trouxe 
constrangimentos, tristezas e 
algum desânimo.” Abandonar 
um cargo confortável noutra 
empresa — com carro e orde-
nado compatível — para entrar 
num projeto frágil foi um salto 
de fé.
Montar a primeira linha de en-

garrafamento com máquinas 
em segunda mão, que frequen-
temente avariavam, tornou-se 
rotina. “Quando mais precisa-
va, menos funcionava.” Por ve-
zes é preciso “dormir, refletir, 
recomeçar. No outro dia o sol 
nasce outra vez.”
Os constrangimentos financei-
ros foram ainda mais severos. 
Óscar Meireles descreveu o 
momento mais difícil da sua 
carreira: pagar juros a 32% “à 
cabeça”. “Lá fora, quando con-
to isto, dizem que é impossí-
vel termos sobrevivido.” Mas 
sobreviveram, apoiados numa 

equipa pequena mas fiel e em 
sócios que, embora não execu-
tivos, acompanhavam o esfor-
ço.
“Passei por alturas menos boas 
e outras com alegria, mas com 
colaboração dos meus sócios 
— que não eram executivos — e 
dos colegas, conseguimos ven-
cer. Hoje estamos bem. Com 
dificuldades, como todas as 
empresas, mas bem”, salienta.
“Tenho uma virtude: o que faço 

com gosto tem de funcionar”, 
diz. É talvez a melhor síntese 
do período. O trabalho foi mais 
forte do que as dificuldades, e 
assim se consolidou o alicerce 
do que viria depois.

A CRIATIVIDADE DE UMA 
NOITE: O TAL DA LIXA

Poucos vinhos em Portugal 
têm uma história tão singular 
como O Tal da Lixa. Quando 
Pedro Fonseca perguntou pela 
génese da marca, Óscar sorriu 
com a naturalidade de quem 
transporta uma memória fun-
dadora. A criação não foi um 
ato de marketing, mas de so-

A história da Quinta da Lixa 
cruza-se com a experiên-

cia de vida de Óscar Meireles, 
que desde jovem acompa-
nhou o pai no contacto com 
os lavradores da região. Des-
sa vivência nasceu a relação 
com o vinho que, anos mais 
tarde, o levaria a integrar e 
a impulsionar o projeto que 
hoje lidera. Os primeiros 
passos foram marcados por 
dificuldade: máquinas em se-
gunda mão, pouco capital e 
juros pesados. A construção 
da adega em 1992 marcou o 
início de uma nova fase, per-
mitindo à empresa ganhar es-
cala e afirmar-se no mercado.
Com o tempo, a visão de 
Óscar Meireles expandiu-se 
também ao enoturismo. Em 
2015 nasceu o hotel Monver-
de, hoje uma referência inter-
nacional e um dos maiores 
motores de valorização dos 
Vinhos Verdes. A aposta na 
sustentabilidade e a moderni-
zação das vinhas consolida-
ram ainda mais o percurso da 
empresa.
Esse trabalho valeu reconhe-
cimentos importantes: Óscar 
Meireles foi distinguido como 
“Personalidade do Ano” pela 
Câmara Portuguesa de Co-
mércio e Indústria do Rio de 
Janeiro, enquanto a Quinta da 
Lixa, entre outros, recebeu o 
prémio de “Empresa do Ano 
2022” na Revista de Vinhos.

ORIGENS: O VINHO COMO 
LINGUAGEM FAMILIAR

A ligação de Óscar Meireles 
ao vinho é anterior à empre-
sa, à adega e até ao início da 

sua vida profissional. “A mi-
nha ligação vem do meu pai”, 
disse na conversa com Pedro 
Fonseca, diretor do Felguei-
ras Magazine, numa tarde si-
lenciosa na adega da Quinta 
da Lixa. Foi ele quem o levou, 
ainda adolescente, às quintas 
da região, onde observava 
os lavradores apresentarem 
o seu vinho com uma vaida-
de natural — uma espécie de 
competição silenciosa que 
fazia parte da cultura local. 
“Mais de 90% do vinho era 
vinificado em cada quinta”, 
recorda. “Cada lavrador tinha 
a vaidade de mostrar que o 
seu vinho era melhor que o do 

vizinho.”
Nesses anos, não provava 
— não tinha idade — mas as-
sistia. Aprendeu a distinguir 
gestos, rituais, humores. E, 
como ele próprio admite, o 
“bichinho” ficou. Mais tarde, 
o irmão arrastou-o definitiva-
mente para o setor, já através 
de um projeto embrionário: a 
Soporvin.
A Soporvin — Sociedade Por-

“TEMOS DE REPENSAR 
SE VAMOS CRESCER OU 
ESTAGNAR E APOSTAR 

MAIS EM VINHOS PREMIUM, 
NÃO NA QUANTIDADE”

-  ÓSCAR MEIRELES

GRANDE REPORTAGEM

“NÓS QUEREMOS A QUINTA 
DA LIXA COM UMA CULTURA 

DE RESPONSABILIDADE 
SOCIAL — SEJA NO APOIO 

ÀS IPSS, AO DESPORTO, 
SEJA COM PESSOAS MAIS 

CARENCIADAS. TENTAMOS, 
DENTRO DO QUE É 

RAZOÁVEL E POSSÍVEL, 
AUXILIAR.”

-  ÓSCAR MEIRELES
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brevivência. “Foi numa época 
muito difícil de venda de vinho. 
Precisava de vendas, tinha in-
vestimentos grandes.”
Numa noite mal dormida, pen-
sou em replicar aquilo que o 
pai fazia: engarrafar vinho em 
casa, reaproveitar garrafas de 
espumante, permitir que o vi-
nho fizesse a segunda fermen-
tação na garrafa — a malolá-
tica — e criar o tal “piquinho” 
que os clientes da região tanto 
apreciavam. “Havia disputa no 
Porto por aquele vinho da Lixa. 

Pediam o tal da Lixa, o tal da 
Lixa.” O nome estava criado 
antes do rótulo.
O desafio seguinte foi encon-
trar garrafas mais leves que as 
de espumante, e, consequente-
mente, mais baratas. As vidrei-
ras nacionais não aceitaram 
fazer o modelo e quantidades 
que pretendia. Óscar Meireles 
foi a Espanha e, num gesto que 
mistura ousadia e risco, com-
prou dez camiões de garrafas 
numa única reunião. “Ao des-
carregar, pago”, disse. E pagou.

O sucesso do O Tal da Lixa 
foi imediato. Dois anos 
depois, eram as vidreiras 
nacionais que vinham ter 
com ele, prontas a produzir 
a garrafa desejada, que foi 
exclusiva da Quinta da Lixa 
durante três anos. A marca 
ganhou uma identidade tão 
forte que, hoje, até os im-
portadores pressionam para 
tê-la nos seus mercados 
— apesar de alguns países 
taxarem o vinho pelo tipo de 
fecho, como se fosse um es-
pumante.
“Para mim, representa mui-
to”, resume. O Tal da Lixa 
não é apenas um vinho: é 
testemunho de criatividade, 
memória e coragem.

O SALTO PARA O ENOTU-
RISMO: A CONSTRUÇÃO 
DO MONVERDE

A segunda grande transforma-
ção da Quinta da Lixa surgiu a 
partir de uma pergunta sobre 
enoturismo. Óscar Meireles já 
conhecia o que se fazia nou-
tras regiões do mundo e acre-
ditava que a região dos Vinhos 
Verdes teria de seguir esse ca-
minho. “O enoturismo lá fora já 
era um marco. Aqui ainda era 
tudo muito rudimentar.”
Quando a empresa adquiriu a 
Quinta de Sanguinhedo, come-

çou por imaginar um espaço 
simples, de acolhimento fami-
liar. Mas depressa percebeu 
que seria apenas mais uma 
oferta semelhante a tantas 

outras. Era preciso criar algo 
distintivo — não só para a em-
presa, mas para a região.
Assim nasceu o Monverde 
Wine Experience Hotel, inaugu-
rado em 2015. Pedro Fonseca 
perguntou como surgiu a ideia, 
e Óscar Meireles descreveu o 
projeto como um movimento 
natural: “um hotel que dignifi-
que a Quinta da Lixa e abrace 
a região. O hotel nasce num 
todo: Quinta da Lixa primeiro, 
mas também a região”.
O hotel cresceu de 30 quartos 
para uma dimensão maior, 
ganhou spa, restaurante e re-

nome internacional. Hoje rece-
be clientes de todo o mundo. 
“Costumo dizer que é a minha 
pérola.” O projeto não isolou a 
empresa; abriu portas a cole-
gas produtores da região que 
apresentam vinhos e realizam 
jantares vínicos no espaço.
O enoturismo representa já 
20% das vendas nacionais de 
vinho, um número que sur-
preendeu até o próprio setor. 
Óscar Meireles acredita que 
este caminho é decisivo para 
a região e que grandes cadeias 
que investem nos Vinhos Ver-
des o fazem com plena cons-
ciência das oportunidades.

A TRANSFORMAÇÃO DO 
VINHO VERDE: TRADIÇÃO, 
MODERNIDADE E MERCADO

Ao falar sobre a evolução do 
Vinho Verde, Óscar Meireles 
recuou a uma imagem sim-
ples, mas reveladora da cultu-
ra de consumo de vinho nas 
décadas passadas. Recordou 
as idas a Lisboa, onde se sur-
preendia com a forma como o 
vinho era servido à mesa. “Em 
Lisboa, uma garrafa dava para 
seis ou sete pessoas. Era um 
bocadinho de vinho, água, vi-
nho, água…, só para acompa-
nhar”, explicou.
Depois comparou esse cená-
rio com a realidade da região 

“LEMBRO-ME DE MONTAR 
A PRIMEIRA LINHA, 
COM MÁQUINAS EM 

SEGUNDA MÃO — NÃO 
HAVIA CAPITAL PARA 

OUTRAS. UMA MÁQUINA 
SEMIAUTOMÁTICA. NADA 
FUNCIONAVA. QUANTO 

MAIS PRECISAVA, MENOS 
FUNCIONAVA.

-  ÓSCAR MEIRELES

GRANDE REPORTAGEM
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geral@valdemar.pro
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dos Vinhos Verdes. “Aqui con-
sumia-se vinho a sério”, disse, 
com humor. “Meia garrafa por 
pessoa era normal. Não era 
exagero — era o hábito.”
Essa diferença tinha uma ex-
plicação prática. “Os vinhos ti-
nham 7 ou 8 graus. Eram leves, 
eram frescos, não tinham o 
peso que têm hoje”, acrescen-
tou. O vinho fazia parte do quo-
tidiano: bebia-se mais quan-
tidade, com menos impacto 

alcoólico. “O vinho era do dia a 
dia. Fazia parte da mesa e do 
trabalho”, resume.
Óscar Meireles explica que 
“agora, tudo isso mudou. Des-
de a proibição do álcool no 
trabalho — porque os nossos 
operários, seja da construção 
civil, seja da metalomecânica 
ou outra área, era, no mínimo, 
meia garrafinha ou uma garra-
finha. Também tinha pouco ál-
cool, aquilo compensava uma 
coisa com a outra. Mas isso 
também acabou, não é?”
Mas o vinho era ácido, frágil, 
agrícola na forma e no sabor. 
Era vinho de sobrevivência, não 
tanto de mercado. O programa 
VITIS alterou a paisagem viní-
cola: reconverteu vinhas, rede-
senhou plantações, valorizou 
castas autóctones e permitiu 
vinhos mais equilibrados.
Hoje, o Vinho Verde é um pro-
duto moderno, fresco, deseja-
do e exportado. Tem versões 
premium com teor alcoólico 
mais elevado, mais complexi-
dade e capacidade de envelhe-
cimento — algo impensável há 
décadas.
Mas há um problema estrutu-
ral que o setor enfrenta: a per-

ceção do consumidor sobre o 
que é — e o que deve ser — um 
Vinho Verde. Durante décadas, 
grande parte do público habi-
tuou-se à ideia de que Vinho 
Verde é, obrigatoriamente, um 
vinho com gás natural ou com 
a sensação de ligeira eferves-
cência. Essa característica 
tornou-se tão enraizada que 
muitos consumidores rejeitam 
automaticamente um vinho 
que não tenha essa frescura 

borbulhante.
“Temos clientes que nos di-
zem: ‘Se não tiver gás, não é Vi-
nho Verde’”, contou Óscar Mei-
reles. “É a imagem que ficou 
no imaginário de muita gente.”
O problema é que, hoje, a re-
gião produz dois perfis distin-
tos: os Vinhos Verdes clássi-
cos — leves, frescos, por vezes 
com gás — e os novos vinhos 
premium, mais complexos, es-
truturados, pensados para en-
velhecer e que têm pouco ou 
nenhum gás. São dois produ-
tos diferentes, mas ambos são 
legítimos Vinhos Verdes.
É aqui que surge o dilema.
“O que está a acontecer hoje é 

o consumidor ir ao supermer-
cado a pensar que vai comprar 
uma coisa e levar outra — mes-
mo que seja de qualidade su-

perior, não era aquilo que ele 
queria”, explicou. Ou seja: o 
consumidor não está a ser en-
ganado na qualidade, mas sim 
surpreendido por um estilo 
que não corresponde às suas 
expectativas.
A solução passa por clarifi-
car, de forma inequívoca, os 
dois segmentos. “Temos de 
diferenciar, nomear, identificar 
bem. Sem isso, defraudamos 
o consumidor sem querer”, diz 

Óscar Meireles. 
A Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes tra-
balha há vários anos numa ca-
tegorização formal entre “clás-
sicos” e “premium”.  “Somos 
muitos produtores, muitas 
sensibilidades, e é difícil che-
gar a um consenso”, admite. “E 
depois é preciso pedagogia. É 
preciso ensinar o consumidor.”
O futuro da região depende, 
em parte, desta clareza: expli-
car que o Vinho Verde pode 
continuar a ser o vinho leve e 
fresco que todos conhecem… 
mas pode também ser um 
vinho de guarda, complexo, 
gastronómico e sem gás. São 
dois caminhos, não uma con-
tradição.

O SENTIDO DO TRABALHO: 
RESPONSABILIDADE SO-
CIAL, DIFICULDADES, CON-
QUISTAS E LEGADO

A responsabilidade social sur-
ge, para Óscar Meireles, não 
como um capítulo comple-
mentar da história da Quinta da 
Lixa, mas como parte essen-
cial da sua identidade. “Desde 
o início tivemos um compro-

misso e uma responsabilidade 
social no território onde esta-
mos”, disse. “Nós queremos 
a Quinta da Lixa com uma 
cultura de responsabilidade 
social - seja no apoio às IPSS, 
ao desporto ou às pessoas 
mais carenciadas — tentamos 
sempre ajudar dentro do que é 
razoável e possível.”
Quando a conversa avançou 
para o balanço de décadas 
de trabalho, Pedro Fonseca 
perguntou-lhe qual tinha sido 
o momento mais gratificante. 
Óscar Meireles não hesitou: 
“Ver a qualidade dos nossos vi-
nhos reconhecida. Isso é uma 
grande satisfação, para mim e 
para toda a equipa.” Não falou 
em prémios nem em vendas; 
falou em reconhecimento do 
trabalho, da evolução, da con-
sistência. A qualidade final é 
mais do que resulta-
do: é recompensa.
Depois, a pergunta 
mudou de direção: 
que conselho daria 
ao jovem Óscar que, 
há quarenta anos, 
começava quase do 
zero? Houve um breve 
silêncio. “Que fizesse 
aquilo de que gosta. 
Sempre.” 
E desenvolveu: “Quem faz 
aquilo de que gosta está mais 
preparado para os contratem-
pos. Aguenta melhor. Entende 
melhor por que está ali.” É essa 
filosofia que tenta transmitir 
às filhas e à equipa. Não como 
slogan, mas como prática diá-
ria. Fazer o que se gosta, diz, 
não garante facilidade — mas 

torna o percurso menos pesa-
do.
A filha Diana Meireles, hoje in-
tegrada na empresa, represen-
ta parte desse legado futuro. 
Quando Pedro Fonseca per-
guntou que conselho lhe dei-
xaria se um dia ela assumisse 
a liderança da Quinta da Lixa, a 
resposta de Óscar foi simples, 
mas carregada de sentido.
“Que continue o trabalho que 
nós fizemos. Que honre o 
nome da família e da Quinta da 
Lixa.” E acrescentou algo que 
considera essencial: “Que nun-
ca esqueça a responsabilidade 
social que temos aqui na zona. 
Isso é tão importante como fa-
zer bom vinho.” 
E quando chega a última per-
gunta — Se tivesse de brindar 
agora, a quem ou a que brinda-
va? — a resposta não é sobre 

si, nem sobre a família, nem 
sobre a empresa. “Brindava 
a todos os viticultores nacio-
nais”, disse com serenidade.
Justificou de imediato: “Por-
que muitos estão a sofrer. É a 
eles que devemos o vinho.”
Foi a resposta mais despreten-
siosa de toda a entrevista — e 
talvez a mais reveladora.

“NÃO É POR ACASO QUE OS 
COLEGAS FORA DA NOSSA 
REGIÃO TÊM ALGUMA IN-

VEJA DA NOSSA FRESCURA 
EM TERMOS DE ACIDEZ.”

-  ÓSCAR MEIRELES

“É UMA DAS COISAS QUE TENHO E 
QUE TENTO TRANSMITIR A TODOS 

— COLEGAS, COLABORADORES, 
ÀS MINHAS FILHAS: QUE FAÇAM O 
QUE GOSTAM. PORQUE, SE FIZER-
MOS AQUILO DE QUE GOSTAMOS, 

TEMOS SEMPRE SUCESSO”
-  ÓSCAR MEIRELES

GRANDE REPORTAGEM
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Num tempo em que o co-
mércio tradicional luta pela 

atenção de consumidores per-
manentemente ligados ao tele-
móvel, há lojas que persistem 
na ideia quase antiga de que a 
relação com o cliente começa 
antes da compra e continua 
muito depois dela. A Feljóia, 
ourivesaria instalada no Cen-
tro Comercial Orion, em plena 
Avenida Leonardo Coimbra, em 
Felgueiras, é um desses casos: 
mais do que um balcão de ouro 
e prata, é um lugar onde se 
compram joias, mas se culti-
vam memórias.
A casa celebrou em agosto 27 
anos de atividade, uma lon-
gevidade invulgar num setor 

pressionado pela concorrência 
online e pela volatilidade do 
consumo. À frente da loja está 
Anabela Carvalho, que fez da 
proximidade um método de tra-
balho. “Cada cliente traz uma 
história, uma ocasião especial, 
um momento que quer marcar. 
Nós não vendemos só uma 
peça, tentamos perceber o que 
ela significa”, sublinha.
Essa lógica de curadoria emo-
cional reflete-se na escolha das 
marcas. A Feljóia trabalha com 
nomes que combinam design 
contemporâneo e linguagem 
afetiva, como Victoria Cruz, 
Link, Saudade, Celsus, Casio, 
2 Jewels, Hassu, Lee Cooper e 
DHome. Para os mais novos – e 

para adultos que não largaram 
a infância – a coleção Disney 
ocupa um lugar à parte: a loja 
é a única embaixadora da mar-
ca em Felgueiras, reforçando 
a ideia de que o luxo também 
pode ser lúdico e acessível.
Mas o negócio não vive apenas 
da novidade. Uma parte impor-
tante da atividade da Feljóia 
passa pela reparação e res-
tauro de peças em prata, ouro 
e relojoaria, numa espécie de 
combate silencioso ao descar-
te fácil. “Há alianças, medalhas, 
brincos que já passaram por vá-
rias gerações. Quando alguém 
nos pede para recuperar uma 
peça, não está só a reparar um 
objeto, está a tentar prolongar 
uma memória de família”, expli-
ca Anabela. É também aí que se 
consolida a tal relação de con-
fiança, construída ao longo de 
quase três décadas.
O percurso não foi linear. A 
pandemia veio fechar portas e 
suspender celebrações; mais 
recentemente, um assalto aba-
lou a sensação de segurança e 
deixou marcas, sobretudo emo-
cionais, em quem ali trabalha. 
Ainda assim, Anabela insiste na 
ideia de resiliência partilhada: 
“Procuramos não desistir; cada 
cliente que entra pela porta é 
uma razão para continuar”, afir-

ma. E acrescenta, quase como 
programa de trabalho: “Enquan-
to fizer sentido para as pessoas 
virem aqui procurar algo espe-
cial, nós vamos encontrar força 
para seguir.”
Para reforçar a ligação a essa 
comunidade de clientes, a Fel-
jóia tem em curso, até dezem-
bro, uma campanha promocio-
nal com descontos entre 10% e 
25%. A iniciativa é apresentada 

não apenas como um chamariz 
comercial, mas como convite 
a pequenos gestos de afeto. 
“Nem sempre se trata de gran-
des compras. Às vezes é um 
brinco para oferecer à filha, 
um relógio para marcar uma 
conquista. O importante é que 

a pessoa sinta que está a es-
colher algo com significado”, 
resume.
Num concelho onde o tecido 
económico é dominado pela 
indústria – do calçado ao vinho 
verde – a Feljóia representa 
uma outra dimensão da identi-
dade local: a que se expressa 
nos detalhes, nas peças que se 
guardam em caixas pequenas, 
mas se levam ao peito durante 

uma vida inteira. Mais do que 
joias, são laços. E é aí que Ana-
bela parece apostar o futuro da 
casa que construiu: na ideia de 
que, em Felgueiras, ainda há es-
paço para lojas onde o tempo 
passa devagar e os clientes en-
tram pelo nome próprio.

FELJÓIA: 27 ANOS A TRANSFORMAR JOIAS EM HISTÓRIAS
Há 27 anos no Centro Comercial Orion, a Feljóia resiste às mudanças do comércio, às crises e até a um assalto recente. Entre marcas 
de prestígio e campanhas de descontos, Anabela Carvalho aposta numa fórmula antiga: conhecer pelo nome quem entra pela porta.
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Em Jugueiros, uma aldeia rodeada de 
verde, um casal holandês encontrou 

o cenário perfeito para recomeçar. Da 
antiga casa nasceu o Ecoresort Porto-
bali, um alojamento local sustentável 
que junta a paisagem de Felgueiras 
com um toque de Bali e começa a re-
ceber hóspedes de vários pontos do 
mundo.
Quando decidiram deixar a Holanda, 
Marianne van Groeningen e Mitch de 
Ruijte procuravam mais sol, clima ame-
no, qualidade de vida e um aeroporto a 
menos de uma hora. “Portugal foi logo 
a nossa primeira preferência”, recor-
da Marianne. Vieram de carro e, ainda 
em Espanha, ela disse ao marido: “Não 

creio que sejamos nós a escolher o 
nosso lugar.” Hoje sente que Juguei-
ros os escolheu a eles.
A primeira visita a Jugueiros aconte-
ceu quase por acaso, durante a procu-
ra de uma casa no Norte de Portugal. 
Viram outros imóveis que “cumpriam 
parte dos critérios, mas não todos”, 
até que chegaram a este vale. “Chegá-
mos aqui, vimos a vista e a natureza à 
volta, mas também a proximidade das 
cidades. Foi amor à primeira vista”, re-
sume Marianne.
A localização acabou por pesar tanto 
como a paisagem. O eco resort fica a 
40 minutos do Porto e de Braga e a 20 
de Guimarães e de Amarante, mas ro-
deado de silêncio e árvores. “Estamos 

no centro do Norte de Portugal, mas no 
meio do verde”, diz. Segundo os hóspe-
des, essa combinação “vale uma classi-
ficação de 9,4 em 10” e torna Jugueiros 
uma base ideal para explorar a região.
Quando compraram a casa, havia muito 
trabalho pela frente. “Precisou de um 
bocadinho de amor. De muito amor”, 
admite. Em fevereiro de 2024 começou 
uma renovação total: interior demolido, 
telhado, janelas e portas novas, isola-
mento reforçado, redes de água e ele-
tricidade, Wi-Fi, tudo feito de raiz. “Em 
14 meses pusemos a casa pronta para 
receber hóspedes”, explica. Sempre 

que possível, escolheram produtos por-
tugueses de qualidade e recorreram a 
fornecedores locais.
O Portobali abriu em abril de 2025 com 
três suites e 11 lugares de dormida. De-
pressa perceberam um traço muito por-
tuguês. “As famílias adoram reservar a 
propriedade toda. Gostam de vir em fa-
mília, fazer um bom churrasco ao fim de 
semana”, conta Marianne. Com piscina, 
privacidade e paisagem, Jugueiros co-
meçou a receber aniversários, reencon-
tros e escapadinhas, ao lado de casais 
e viajantes em busca de sossego.
O nome resume o conceito: Porto + 
Bali. “Portobali vem da mistura do me-
lhor do Norte de Portugal com o melhor 
da Ásia”, explica. Há linhas simples, 

madeira e tecidos naturais que lem-
bram Bali; mas os materiais, o vinho e 
a mesa são bem portugueses. A base é 
a sustentabilidade. Marianne trabalhou 

12 anos na Schneider Electric, várias 
vezes distinguida como empresa mais 
sustentável do mundo. “Investir num 
alojamento de turismo sustentável foi a 
nossa prioridade número um: fazer bem 
às pessoas, à natureza e ao negócio.”
O comentário que mais ouvem faz sor-
rir o casal: “É ainda mais bonito aqui do 
que nas fotos.” Muitos hóspedes che-
gam cansados da cidade e encontram 
silêncio, trilhos e um terraço com vista 
para o vale. É aí que entra o vinho ver-
de. “Especialmente o da Cooperativa de 
Felgueiras, leve, com a efervescência 
certa. Recebemos muitos elogios”, diz 
Marianne. Quase sempre, o brinde de 
boas-vindas vem com uma frase sim-
ples: “Quando estão no Norte de Portu-
gal, têm de provar vinho verde.”
Para o Portobali, a próxima etapa pas-
sa por ser mais conhecido dentro do 
concelho. “Ainda há muita gente em 
Felgueiras que não sabe que existe um 
resort em Jugueiros”, admite Marianne. 
Para mudar isso, o casal já organizou 
churrascos abertos, um dia aberto com 
bebidas para toda a freguesia e aposta 
no boca-a-boca e nas redes sociais. O 
objetivo é claro: integrar-se na comuni-
dade e fazer deste eco resort mais um 
motivo de orgulho para Felgueiras — um 
refúgio sustentável que fala a língua do 
mundo, mas com sotaque local.

PORQUE É QUE UM CASAL HOLANDÊS ESCOLHEU JUGUEIROS 
PARA CRIAR UM ECO PARAÍSO?
Procuravam ficar a uma hora do aeroporto, perto de grandes cidades mas longe do barulho. Encontraram vista para o vale, 
vinho verde e uma comunidade que os fez sentir em casa.

MADE IN FELGUEIRAS

pub pub
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Há espaços que chegam silenciosa-
mente a uma cidade e, ainda assim, 

a transformam. O novo atelier Bioma, 
inaugurado em fevereiro deste ano em 
Felgueiras, é um desses lugares. A sua 
criadora, a artista Joana Antunes, nas-
ceu em Amarante, mas vive em Felguei-
ras há 19 anos — tempo suficiente para 

que o território se tornas-
se casa e compromisso. 
Foi esse enraizamento 
que a levou a abrir o Bio-
ma aqui, numa cidade 
que, segundo a artista, 
ainda não tinha um espa-
ço com esta natureza.
Joana explica que a moti-
vação ultrapassou a von-
tade de ter apenas um lo-
cal de criação: “Para além 
de estar a cumprir um 
caminho artístico, senti a 
responsabilidade social 
de sensibilizar e educar 
para a dinâmica social. 
E assim nasceu o Bioma, 
que nada mais é que um 
ecossistema onde vivem 
espécies diversas que 
entram em equilíbrio e o 
meu objetivo é respeitar 
e potenciar essa indivi-
dualidade num contexto 
coletivo.”
É também neste espírito 
que o Bioma se tornou um 
ponto de formação artísti-
ca. Joana dá atualmente 
aulas de artes plásticas a 
duas turmas de crianças 

entre os 6 e os 11 anos, num ambien-
te de experimentação e descoberta, e 
acompanha ainda um aluno adulto em 
horário noturno. Esta vertente pedagó-
gica reforça a missão do espaço: criar 
oportunidades acessíveis para que qual-
quer pessoa possa explorar o seu po-
tencial criativo, independentemente da 

idade ou experiência. Quem desejar co-
nhecer o Bioma não precisa de qualquer 
base artística — basta a curiosidade e a 
vontade de se permitir à criação.
A relação da artista com o município de 
Felgueiras tem sido contínua e antecede 
o nascimento do Bioma. Após a abertura 
do espaço, esta colaboração ampliou-
-se, com reuniões e propostas que, se-
gundo Joana, têm sido recebidas com 
“uma porta aberta e vontade de querer 
fazer.” É deste diálogo que surge a ex-
posição (Dez)contextos: Patrimónios 
Imaginários, um projeto conjunto entre 
Joana Antunes e Fernando Barros. Os 
dois artistas já tinham exposto lado a 
lado, mas regressam agora com uma 
abordagem centrada no património fel-
gueirense, reinterpretado num registo 
onírico, entre memória, ficção e paisa-
gens imaginárias. A exposição procura 
criar novas camadas de leitura sobre 
aquilo que identificamos como nosso, 
desafiando o olhar habitual e convidan-
do o público a entrar num território en-
tre o real e o imaginado.
Paralelamente, Joana desenvolve um 
trabalho profundamente humano com 
os utentes do Lar de Nossa Senhora da 
Conceição, em Felgueiras. Através de 
uma dinâmica sensível, cada idoso rea-
liza o seu próprio retrato com o auxílio 
de um projetor — um processo simples, 
mas carregado de significado. O resulta-
do são momentos que a artista descre-
ve como “momentos de muito carinho e 
partilha”, essenciais numa fase da vida 
em que o vínculo se torna ainda mais ne-
cessário. Estes encontros revelam uma 
faceta do Bioma que ultrapassa o atelier 

e se estende ao cuidado intergeracional, 
à memória e ao valor de cada história.
O Bioma afirma-se, assim, como mais 
do que um atelier: é um território sim-
bólico onde a arte funciona como ferra-
menta social, espaço de escuta e lugar 
de pertença. A cidade ganha um ponto 

de encontro que convida à imaginação, 
à experimentação e ao diálogo entre ge-
rações.
Para quem lê e sente curiosidade, as 
portas do Bioma estão abertas — para 
aprender, descobrir, criar ou simples-
mente respirar outro ritmo. Há sempre 
espaço para mais uma pessoa neste 
ecossistema que continua a crescer.

BIOMA: QUANDO A ARTE CRIA LUGAR PARA TODOS

pub

Por Ana in Wonderland
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NO BRASÃO, ANTÓNIO CARVALHO ABRE AS 
PORTAS À ORDEM DA CABIDELA

O restaurante Brasão, em Felguei-
ras, foi o palco do último encontro 

da Ordem da Cabidela. Na noite de 26 
de novembro, cerca de 70 pessoas 

disseram “Pela Ordem!” e sentaram-
-se à mesa de António Carvalho, anfi-
trião de um jantar pensado ao detalhe 
para celebrar a cabidela em várias 
versões.
Ao lado do chef felgueirense estive-
ram quatro nomes vindos de diferen-
tes pontos do país: Jossara Martins 
(3 Marias, Vila Real de Santo Antó-
nio), Renato Cunha (Ferrugem), An-
tónio Vieira (Wish) e Aida Augusto, 
mestre queijeira, vinda de Viana do 
Castelo. Um elenco que deixou claro 
que a cabidela é assunto sério… mas 
vivido em modo festa.
O menu começou logo em registo de 
conforto, com o xerém de bivalves 
confecionado por Jossara Martins a 
abrir caminho para o que vinha a se-
guir. Depois, Renato Cunha trouxe à 
mesa um peixe-galo de cabidela, pro-

va de que o prato pode ir muito além 
da galinha tradicional, mantendo o sa-
bor intenso e a alma bem portuguesa.
A casa, essa, falou alto nas papas 
de sarrabulho assinadas por António 
Carvalho, um clássico do Brasão. O 
chef lembra muitas vezes “que pa-
pas de sarrabulho são únicas, ainda é 
tradição antiga. Eu tenho 48 anos de 
restauração e a minha receita ainda 
é dessa época. Foi um célebre cozi-
nheiro me ensinou e eu mantenho 
esse ensinamento pela vida fora. São 
diferentes, são umas papas com mui-
to conteúdo, muito antigas, com mui-
to paladar”.
A seguir, foi a vez de António Vieira 
assumir o protagonismo com o galo 
de cabidela, prato central do jantar, 
enquanto Aida Augusto tratava de le-
var à mesa a sua seleção de queijos 

afinados.
No capítulo das sobremesas, a noite 
não perdeu o tom de surpresa: um 
gelado de cabidela – sim, cabidela 
em versão fresca e doce – dividiu 
atenções com um clássico toucinho 
do céu, fechando o menu entre a pro-
vocação gastronómica e a doçaria de 
conforto.
No final, António Carvalho mostra-
va-se satisfeito com a forma como 
Felgueiras recebeu a Ordem da Cabi-
dela. O objetivo, sublinha, passa sem-
pre por mais do que encher a sala: “a 
nossa missão é criar um ambiente de 
onde todos saiam felizes, bem comi-
dos, desta vez com uma proposta di-
ferente do que estamos habituados.” 
Uma noite em que a cabidela serviu 
de pretexto para juntar chefs, memó-
rias e muito apetite à mesa do Brasão.

LIFESTYLE

Xerém de bivalves, peixe-galo de cabidela, papas de sarrabulho, galo de cabidela e sobremesas de surpresa 
marcaram o jantar em Felgueiras, onde a Ordem da Cabidela celebrou a boa mesa em ambiente descontraído.

/Feljoia
255 926 959
912 442 850

@feljoia_online

G R A V A Ç Õ E S
T R O F É U S

C O N S E R T O S

Centro Comercial ORION “Cave”, Loja 108
Av. Dr. Leonardo Coimbra

4610-105 Felgueiras
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DA ILUMINAÇÃO À PASSAGEM DE ANO: FELGUEIRAS 
DESENHA UM NATAL PARA TODA A FAMÍLIA

Felgueiras entrou oficial-
mente no espírito natalí-

cio a 30 de novembro, com 
a inauguração da iluminação 
de Natal na Praça da Repúbli-
ca, junto aos Paços do Con-
celho, num momento que jun-

tou centenas de pessoas. A 
Banda de Música de Felguei-
ras, a cantora Ana Martins e 
a Academia de Dança Claris-
se deram o tom à noite, num 
espetáculo improvável, mas 
muito aplaudido, que marcou 

a abertura sim-
bólica da época. 
Depois das luzes, 
segue-se agora 
a fase da convi-
vência. O “Natal 
na Praça” instala-
-se entre 13 e 28 
de dezembro na 
Rua Prof. Francis-
co José de Assis 
Freitas, às Portas 
da Cidade, trans-
formando aquele 

espaço num ponto de encon-
tro para famílias, comércio 
local e agentes culturais do 
concelho. Haverá Mercado 
de Natal, Casa e Trono do 
Pai Natal, carrosséis infantis, 

comboio, pista de gelo, pipo-
cas, algodão doce e uma pro-
gramação diária com dança, 
circo, música, teatro e con-
certos, em horários predomi-
nantemente da tarde e noite. 
Um dos momentos mais 
aguardados será a Parada de 
Natal, inicialmente prevista 
para 7 de dezembro e agora 
reagendada para o dia 14, 
mantendo o percurso entre a 
Avenida Dr. Leonardo Coim-
bra e a Praça da República. 
A programação estende-se 
até janeiro, com festa de pas-
sagem de ano na noite de 31 
de dezembro, a IX Gala do 
Desporto a 3 de janeiro e o 
Encontro de Cantares de Reis 

a 4 de janeiro, encerrando um 
calendário pensado para ani-
mar a cidade e apoiar o co-
mércio local.

Felgueiras inaugurou a iluminação de Natal a 30 de novembro e prepara agora o arranque do “Natal na Praça”, 
com mercado, diversões, espetáculos diários e uma Parada de Natal reagendada para 14 de dezembro.

Tudo para o seu automóvel

Electro Auto da Gandra
José Manuel Cunha da Fonseca & C.ª, Lda.

Oficina multimarca
Rua Frei Lucas Teixeira 
4610-186 Felgueiras

Tlf.: +351 255 922 058
electroautogandra@sapo.pt

pub

CONSULTE NO QR CODE 
TODA A PROGRAMAÇÃO 

DE NATAL!
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Padaria - Pastelaria

Jogos Santa Casa - CTT

Payshop

255 313 714

Estradinha, Friande

Todos os dias das 13h00 
às 2h00.

Avenida Dr. Leonardo Coimbra 
Edifício Marcofel Loja 1

 915 456 407

Café/Snack-bar
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QUANDO O ALENTEJO ENCONTROU A LIXA: UM 
ALMOÇO NO DONA ALICE – CASA DE PASTO

Chegar ao Dona Alice – 
Casa de Pasto, na Lixa, é 

entrar numa espécie de em-
baixada alentejana em pleno 
concelho de Felgueiras. A 
sala é acolhedora e, antes de 
abrir a ementa, já percebe-
mos que aqui o ritmo é outro: 
o da conversa, do vinho e da 
cozinha feita com tempo.
José Sequeira recebe-nos 
com um sorriso tranquilo de 
quem está em casa. “Basi-
camente, o nosso conceito… 
eu sou alentejano, e grande 
parte da carta, grande parte 
dos produtos são focados 
nisso mesmo, no Alentejo e 
nos produtos que de lá vêm”, 
explica, ainda antes de chega-
rem as entradas.
Começamos pelas bolinhas 
de alheira e requeijão com 
molho sweet chili. Sozinhas já 
seriam uma boa entrada; com 
o molho tornam-se perigosa-
mente viciantes. Aqui correu 
muito bem: o fumo da alheira, 
a cremosidade do requeijão 
e o leve picante-doce do mo-
lho elevam o petisco a outra 
dimensão.
Depois chega à mesa a fa-
mosa “entrada mais pedida”: 
pão recheado com queijo. Ao 
fim das primeiras dentadas 

percebemos porquê. À volta, 
alinham-se as tostas, mas é 
o pão rústico, de miolo fofo 
e crosta firme, que acaba por 
roubar a atenção. Por dentro, 
uma pasta cremosa que pede 
colher e tempo. “Aquilo é uma 
mistura de vários queijos, é 
uma pasta feita com maio-
nese, alho, coentros. Nada do 
que nós fazemos é segredo 
nenhum”, garante José Se-
queira. 
No copo, um vinho de Felguei-
ras que ainda não conhecía-
mos: mistura de Azal e Alvari-
nho, produzido e engarrafado 
em Caramos. Combina bem 
com o espírito da casa, que 
também vive muito do vinho. 
“O vinho aqui é mais do que 
um complemento, faz parte 
da refeição”, sublinha José 
Sequeira. A carta é pensada 
para que “quase toda a gente 
que aqui vem possa ter uma 
opção”.
Nos pratos principais, segui-
mos duas estradas diferen-
tes. De um lado, o arroz de 
costela com cogumelos: um 
arroz de conforto, intenso, 
onde a costelinha de porco, 
em vinha d’alhos, se desfaz 
ao toque do garfo. O segre-
do está também nos boletus 

desidratados: “Compramos 
o boleto desidratado, hidra-
tamos antes de começar a 
confeção, e essa água é o que 
vai cozinhar o arroz. A cor, a 
intensidade de aromas e sa-
bores é toda dessa água”, ex-
plica o chef.
Do outro lado da mesa, a açor-
da de marisco com choco fri-
to. Cremosa, rica de sabor, é 
daquelas que nos faz pensar 
porque é que não comemos 
açorda mais vezes. 
Nas sobremesas, o registo 
mantém-se ousado sem per-
der a simplicidade. O bolo 
de chocolate com caramelo 
salgado chega morno, com 
sabor profundo a cacau, equi-
librado pelo sal que corta o 
doce no ponto certo. Ao lado, 
a pannacotta de chocolate 
branco, manga e pistácio é 
leve e fresca, um final mais 
delicado depois da viagem de 
sabores.
Entre pratos, a conversa volta 
à pergunta inevitável: como é 
que um alentejano veio parar 
à Lixa? Ele próprio esclarece 
que, na verdade, já havia uma 
raiz antiga: “A minha avó ma-
terna era da Lixa.” “Um dia, em 
plena pandemia, uns primos 
meus disseram: ‘Vens para a 

Lixa abrir um 
restaurante’ . 
E eu respondi: 
‘Nunca na vida 
vou para a Lixa 
abrir um res-
taurante, isto 
é numa ponta 
do mundo e eu 
estou na ou-
tra’”, recorda. 
Duas semanas 
depois, envia-
ram-lhe a foto-
grafia do espa-
ço que hoje é 
o Dona Alice. 
Veio ver, fez 
contas, sentiu 

o apoio da família e avançou. 
Na cozinha, não há preten-
sões de reinventar o mundo. 
“Isto para a cozinha é tudo 
muito bonito e há muita gente 
criativa, mas está tudo inven-
tado. Ninguém vai inventar 
um camarão”, dispara. E re-
mata com a frase que resume 
a filosofia da casa: “Eu acho 
que quanto mais simples é, 

melhor.”
Saímos do Dona Alice – Casa 
de Pasto com a sensação de 
termos feito uma viagem: do 
Alentejo a Felgueiras, passan-
do por memórias de família, 
copos de vinho e pratos que 
aquecem mais do que o es-
tômago. E com uma certeza: 
vamos voltar.

Entre bolinhas de alheira com sweet chili, pão recheado obrigatório e uma açorda de marisco que conforta a alma, José 
Sequeira conta como trocou Lisboa pela Lixa para trazer o sabor do Alentejo a Felgueiras.

C O M  O S  C O R A Ç Õ E S  A Q U E C I D O S

P E L A  M A G I A  D O  N A T A L ,  D E S E J A M O S

Q U E  C A D A  L A R  S E J A  U M  R E F Ú G I O

D E  A M O R ,  P A Z  E  F E L I C I D A D E .
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O FELGUEIRAS MAGAZINE TAMBÉM SE OUVE... EM PODCAST

O mais recente episódio 
do podcast «Aquilo que 

ninguém te conta sobre Fel-
gueiras!» trouxe para cima 
da mesa um tema que já se 
sente no dia a dia: o impacto 
que as novas lojas, localiza-
das no Nova Terra Retail Park 
e no Retail Center Felgueiras, 
estão a ter no comércio local, 
em plena época de Natal, e a 
forma como a cidade se está 
– ou não – a recentrar.
Pedro Fonseca abriu a con-
versa: “A minha opinião é que 
estas novas lojas são muito 
positivas para Felgueiras, são 
muito positivas para os con-
sumidores”. Para o econo-
mista e diretor do Felgueiras 
Magazine, a instalação recen-
te de cadeias como a JOM, 
a Action, a Rádio Popular ou 
a JYSK, é “sinal de que Fel-
gueiras é atrativa para inves-
timento e tem massa crítica 
suficiente para que grandes 
marcas apostem no conce-
lho”.
Entre as vantagens, Pedro 
Fonseca destacou, desde 
logo, o fator preço. “Em pri-
meiro lugar, pelos preços 
mais baixos em muitos pro-

dutos (…) graças a econo-
mias de escala”, sublinhou, 
lembrando que, em tempo de 
Natal, isso é particularmente 
evidente em áreas como brin-
quedos, eletrodomésticos ou 
artigos de decoração.

A dimensão das lojas é outro 
argumento a favor. “Sendo lo-
jas grandes a nível de área, há 
mais variedade de produtos 
num só espaço, o que é bom 
para o consumidor”, apon-
tou. E há ainda a questão do 
acesso: “Há possibilidade de 
acesso a marcas e artigos 

que nós aqui em Felgueiras 
antes não tínhamos e tínha-
mos de recorrer a Guimarães 
ou Porto ou Braga para poder 
comprar”.
Os horários mais alarga-
dos e a capacidade de atrair 
consumidores de concelhos 
vizinhos completam a lista 
de vantagens. “Podem atrair 
pessoas também de conce-
lhos vizinhos, aumentando o 
consumo global no concelho 
de Felgueiras”, sintetizou.
Mas o episódio não se ficou 
pelo lado cor-de-rosa. “Tam-
bém tem desvantagens”, avi-
sou. Desde logo, a pressão 
sobre a qualidade: “Pode ha-
ver tendência para desvalo-
rizar a qualidade do produto 
em função do preço”. No pla-
no laboral, deixou um alerta: 
“Em muitos casos, os empre-
gos criados são com salários 
baixos, horários por turnos e 
uma grande rotatividade no 
trabalho”.
Há ainda uma dimensão eco-
nómica menos visível, mas 
relevante: “Uma parte signifi-
cativa dos lucros é canalizada 
para fora do concelho, para as 
sedes das empresas”. E, em 
contraste, lembrou que “o co-
mércio local tende a reinves-
tir mais na economia local”, 
recorrendo a fornecedores 
da região, a serviços como 
contabilistas, empresas de 
limpeza ou publicidade na im-
prensa local.
No plano urbano, a preocupa-
ção é clara: “Podem esvaziar 
ainda mais o centro das ci-
dades”, reforçou, lembrando 
que estas novas superfícies 
não se localizam no coração 
da cidade de Felgueiras, num 
momento em que o concelho 
procura precisamente atrair 
mais pessoas para o centro.
Ainda assim, Pedro Fonse-
ca recusa a visão fatalista e 
fala em oportunidades. “Pode 
forçar, de alguma forma, o co-
mércio local a modernizar-se 
e a ser mais eficiente, me-
lhorar o atendimento, digita-
lizar, usar as redes sociais, o 
marketing digital, apostar na 
diferenciação”, defendeu. Há 
espaço para nichos comple-
mentares, para produtos que 
as grandes superfícies “não 
têm ou não valorizam” e para 
uma identidade própria, com 
“produtos de gama premium” 
e “marcas exclusivas”.

Acima de tudo, há algo que 
os grandes formatos não con-
seguem replicar. “As grandes 
lojas têm processos massifi-
cados, não têm a proximida-
de humana que é muito ca-
racterística do comércio local 
e que pode ser de facto uma 
grande arma do comércio lo-
cal para fazer face a estas su-
perfícies”, rematou.
Por seu lado, António Faria 
reconheceu o impacto ambi-
valente. “É óbvio que traz mui-
tas vantagens e também traz 
algumas desvantagens para 
o comércio local este apareci-
mento de grandes superfícies 
no nosso concelho”, admitiu. 
Mas lembrou a resiliência fel-
gueirense: “Felgueiras sem-
pre foi uma terra de pessoas 
que souberam lutar contra as 
adversidades (…) e eu penso 
que é isso que o comércio lo-

cal irá fazer”.
O ex-deputado sublinhou o 
papel da qualidade como fa-
tor diferenciador. “Muito da-
quilo que compramos nessas 
lojas não é produto de quali-
dade, é produto barato, mas 
não é de qualidade. Portanto 
aquilo que os comerciantes 
têm que fazer em Felgueiras 
é apostar nessa qualidade”, 
defendeu, traçando um para-
lelo com a indústria do calça-
do, que já passou por muitas 
fases menos boas: “Fomos 
sempre sobrevivendo e me-
lhorando e aperfeiçoando e 
por isso é que hoje ainda so-
mos uma terra que é a capital 
do calçado”.
No episódio, houve também 
espaço para olhar o centro 
da cidade e as políticas públi-
cas. Pedro Fonseca sugeriu 

“políticas que favoreçam que 
as pessoas vão para os cen-
tros da cidade” e uma maior 
articulação entre Câmara, 
associações empresariais e 
comércio local, aproveitan-
do e alargando protocolos já 
existentes com a Associação 
Empresarial de Felgueiras.
A conversa avançou depois 
para o segundo tema: o pro-
grama de Natal. “Está aberta 
a época natalícia”, assinalou 
António Faria, lembrando a 
inauguração da iluminação de 
Natal e “um programa vasto” 
que se prolonga até janeiro. 
“Estava muita gente a assistir 
à inauguração da iluminação 
de Natal, até penso que mais 
do que aquilo que era costu-
me”, observou.
O comentador considerou 
a programação de Natal de 
Felgueiras “rica, e com muita 
prata da casa”, destacando 
academias de dança, escolas 
de música e artistas locais. 
Ainda assim, deixou uma re-
serva quanto à passagem de 
ano: “Acho que faltou ali, para 
a passagem de ano, algo que 
tivesse um ponto mais alto 
(…) temos anunciado DJs, 
quando costumava haver um 
concerto”.
Uma das novidades é a mu-
dança da Praça de Natal para 
as Portas da Cidade. “A tenda 
é bem grande”, descreveu, 
antecipando “um mercado 
de Natal mais concorrido e 
até uma programação mais 
abrangente”, com show-
cookings e demonstrações 
de doces típicos da região. 
“Fica o convite para todos: 
irem à Praça de Natal, assistir 
à programação e ver de perto 
aquilo que melhor se faz em 
Felgueiras”, resumiu.
O episódio terminou com um 
duplo convite. António Faria, 
que foi recentemente eleito 
Presidente da Assembleia 
Municipal, chamou os felguei-
renses à próxima sessão da 
Assembleia Municipal, a 22 
de dezembro, e deixou votos 
de “um santo e feliz Natal e 
um excelente ano de 2026 
para todos os felgueirenses”. 
Pedro Fonseca subscreveu: 
“Um feliz Natal para todos 
com muita saúde” – e a pro-
messa de voltar em breve 
com mais um episódio de 
«Aquilo que ninguém te conta 
sobre Felgueiras!».

FELGUEIRAS EM MODO NATAL: O IMPACTO DOS RETAIL PARKS NO 
COMÉRCIO TRADICIONALFELGUEIRAS À PROVA
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“A MINHA OPINIÃO É QUE 
ESTAS NOVAS LOJAS SÃO 
MUITO POSITIVAS PARA 

FELGUEIRAS, MUITO POS-
ITIVAS PARA OS CONSUM-
IDORES, E SÃO SINAL DE 

QUE O CONCELHO É SUFI-
CIENTEMENTE ATRATIVO 
PARA GRANDES MARCAS 

APOSTAREM AQUI.”
-  PEDRO FONSECA

“FICA O CONVITE PARA 
TODOS: APROVEITAREM A 
PRAÇA DE NATAL, VEREM 
AQUILO QUE MELHOR SE 

FAZ EM FELGUEIRAS, COM 
AS NOSSAS ESCOLAS DE 
DANÇA, OS NOSSOS CAN-
TORES E ESSE ESPÍRITO 
DE CONFRATERNIZAÇÃO 
QUE ESTA ÉPOCA DO ANO 

PEDE”
-  ANTÓNIO FARIA

«O que ninguém te conta sobre Felgueiras!» é o podcast do 
Felgueiras Magazine, conduzido por Pedro Fonseca. Cada 
episódio aborda temas relevantes para os felgueirenses, 
contando com os comentários dos comentadores residen-
tes António Faria (ex-deputado do PS) e Leonel Costa (ex-de-
putado do PSD). 

Para além das notícias em 
papel e no site, estamos 
em podcast, com várias 
rúbricas regulares, entre-
vistas e reportagens que 
aprofundam os temas que 

marcam o concelho: políti-
ca local, economia, indús-
tria do calçado, cultura, 
desporto e muito mais. É 
uma forma prática de se 
manter informado enquan-

to conduz, treina ou faz as 
tarefas do dia a dia. Esco-
lha o episódio que mais 
lhe interessa e carregue 
no play.
Estão disponíveis rubricas 

como o “Resumo da Sema-
na”, de Patrícia Covita, a 
“Análise ao Jogo”, por Gil-
berto Magalhães, “O que 
ninguém te conta sobre 
Felgueiras!” ou o “O Mais 

Famoso Podcast sobre 
Calçado!”.
Pode ouvir-nos no Spotify 
e na Apple Podcasts. Para 
aceder, basta ler os códi-
gos QR com o telemóvel.


